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Sinopse




Em "O enterro prematuro”, de Edgar Allan Poe, um homem obcecado pelo medo de ser enterrado vivo relata casos conhecidos de enterro prematuro. Sua fixação o leva a extremos para evitar seu destino, até que ele confronta a realidade de sua maior fobia de uma forma chocante.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 












O Enterro Prematuro






 




Há

certos temas cujo interesse é totalmente absorvente, mas que são totalmente

horríveis demais para os propósitos de uma ficção legítima. Esses temas devem

ser evitados pelo mero romântico, se ele não quiser ofender ou repugnar. Elas

são tratadas com propriedade somente quando a severidade e a majestade da

Verdade as santificam e sustentam. Nós nos emocionamos, por exemplo, com a mais

intensa "dor prazerosa" com os relatos da Passagem do Beresina, do

Terremoto em Lisboa, da Peste em Londres, do Massacre de São Bartolomeu ou do

sufocamento dos cento e vinte e três prisioneiros no Buraco Negro em Calcutá.

Mas nesses relatos é o fato, é a realidade, é a história que emociona. Como

invenções, deveríamos considerá-las com simples repulsa.




Mencionei

algumas das calamidades mais proeminentes e augustas registradas, mas nessas é

a extensão, não menos do que o caráter da calamidade, que impressiona tão

vividamente a imaginação. Não preciso lembrar ao leitor que, do longo e

estranho catálogo de misérias humanas, eu poderia ter selecionado muitos casos

individuais mais repletos de sofrimento essencial do que qualquer uma dessas

vastas generalidades de desastres. A verdadeira miséria, de fato - a desgraça

final - é particular, não difusa. O fato de os horríveis extremos da agonia

serem suportados pelo homem como unidade, e nunca pelo homem como massa - por

isso, agradeçamos a um Deus misericordioso!




Ser

enterrado em vida é, sem sombra de dúvida, o mais terrível desses extremos que

já caiu nas mãos da mera mortalidade. O fato de ter caído com frequência, muito

frequentemente, dificilmente será negado por aqueles que pensam. As fronteiras

que separam a Vida da Morte são, na melhor das hipóteses, sombrias e vagas.

Quem pode dizer onde termina uma e onde começa a outra? Sabemos que existem

doenças nas quais ocorrem interrupções totais de todas as funções aparentes da

vitalidade e, no entanto, essas interrupções são meramente suspensões,

propriamente ditas. São apenas pausas temporárias no mecanismo incompreensível.

Um certo período se passa e algum princípio misterioso e invisível coloca

novamente em movimento os pinhões mágicos e as rodas mágicas. O cordão de prata

não foi solto para sempre, nem a tigela de ouro foi irremediavelmente quebrada.

Mas, enquanto isso, onde estava a alma?




Além,

entretanto, da conclusão inevitável, a priori, de que tais causas devem

produzir tais efeitos - que a ocorrência bem conhecida de tais casos de

animação suspensa deve naturalmente dar origem, de vez em quando, a enterros

prematuros -, além dessa consideração, temos o testemunho direto da experiência

médica e comum para provar que um grande número de tais enterros realmente

ocorreu. Eu poderia me referir imediatamente, se necessário, a uma centena de

exemplos bem autenticados. Um de caráter muito notável, cujas circunstâncias

podem estar frescas na memória de alguns de meus leitores, ocorreu, não muito

tempo atrás, na cidade vizinha de Baltimore, onde ocasionou uma excitação

dolorosa, intensa e amplamente estendida. A esposa de um dos cidadãos mais respeitáveis

- um advogado eminente e membro do Congresso - foi acometida de uma doença

súbita e inexplicável, que frustrou completamente a habilidade de seus médicos.

Depois de muito sofrimento, ela morreu, ou supostamente morreu. Ninguém

suspeitava, de fato, ou tinha motivos para suspeitar, que ela não estivesse

realmente morta. Ela apresentava todas as aparências comuns de morte. O rosto

assumia o contorno habitual, comprimido e afundado. Os lábios tinham a palidez

de mármore de sempre. Os olhos estavam sem brilho. Não havia calor. A pulsação

havia cessado. Por três dias o corpo foi preservado sem sepultamento, durante

os quais adquiriu uma rigidez pétrea. O funeral, em suma, foi apressado, devido

ao rápido avanço do que se supunha ser a decomposição.




A

senhora foi depositada no cofre de sua família, que, por três anos

subsequentes, permaneceu intacto. Ao término desse período, ele foi aberto para

receber um sarcófago; mas, infelizmente, que choque terrível aguardava o

marido, que, pessoalmente, abriu a porta! Quando os portais se abriram para

trás, um objeto de aparência branca caiu sacudindo em seus braços. Era o

esqueleto de sua esposa em sua mortalha ainda não moldada.
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